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RESUMO - Nos períodos de janeiro a dezembro de 1980 e de maio de 1981 a abril de 1982, foram realiza-
dos, através dc exames de fezes (OPG), coprocultura (LPG) e necropsias mensais, levantamentos de helmin-
tos parasitos de bovinos na região de Itaju do Colônia - Agrossistema Pastoril de Itapetinga. As médias de 
OPO foram altas no início dc cada período experiniental, reduzindo-se a partir do terceiro mês. As culturas 
de amostras de fezes revelaram predominúncia de larvas de Coperia spp e Fiaemonrhas spp. Foram ne-
cropsi.ados 48 bezerros com idade inicial de quatro a cinco meses; e do total de verines adultos recuperados, 
urna alta percentagem (75,25%) foi do gênero Coo peno, seguindo-se Haemo,ie/ius (17,63(71); outros gêneros 
representaram menos de 8% do total. Foram identificadas as seguintes espécies: Cooperia prinelalo, Soe- 

os súnilis, Oesoplzagorto;n 0)0 nu/kltWfl, Fíannoneh,is Co,itoruS. BUnOs(0?'OtPfl pltle/'olonoon, Trie/i,uis 
spp, Dictyoc'oulus viv!»orz.s,  Agriosto,noon wryhurgi, Trieliosn-ongy/us atei, Tricliosnvngvlas eoõ,brifo,,mç 
e Cooperia pectinata. No segundo período experimental, observou-se maior quantidade de vcrmes adultos 
recuperados das necropsias, independente da influência da precipitação e temperatura sobre as populações de 
vermes. 

Termos para indexação: exame de fezes, coprocultura, necropsias, culturas de fezes. 

OCCURRENCE AND SEASONAL VARIATIONS OF HELMINTH PARASITES OF SOVINES 
IN THE ITAJU DO COLÔNIA REGION - ITAPETINGA PASTORAL AGROSYSTEM 

ABSTRACT - lo lhe periods fron January te December, 1980, and May lo April 1982, helminlh parasites cl 
bevines were surveyed lhreugh nenlhly teces anatyses (EPG), cullures from leces (LPG) and necropsies in 
Pie Itaju do Colónia Regien - Itapelinga Paslorat Agresyslem. Means o! EPG were high ai the begining eI each 
experimenlal period, diminishing in lhe lhird menlh onwards. Cullures Irem teces samples showed a 
predominance of Cooperia spp and Haemonchus spp larvae. Forty-eighl calves feur te five monlhs etd were 
necropsied and Irem lhe letal eI adult werrns recuperated a high percenlage (75,25%) was for lhe Cooperia 
genus and 17,63% e! Haemonchus. The elher genus represented enly 8% cl lhe letal. The species identilied 
were: Ceoperia punctata, I-iaemonchus sim/lis, Oosophagestomum radiaturn, / -laemonchus con!ortus, 
Bunostomum ph/ebotomum, Trichuris spp, 01c4'ocau/us viviparus, Agriostomum wryburgi Tnichostrongylus 
axe/, Tnbhostrongytus colubriomns and Cooper/a pectinata. During lhe second experimental peried bigger 
quanlities eI adull werms recuperaled Irem lhe necropsies were ebserved, independenlly of lhe iníluence ef 
rainlalf and lemperalure of lhe worrns poputalien. 

Index terms: teces analyses, cutlures trono leces, necropsies 

INTRODUÇÃO 

O Agrossistema Pastorial de Itapetinga, situado 

no sudeste da Bahia, representa a maior área pastoril 

do Estado. Nessa área, nos limites com a região ca-

caucira, destacam-se os vales dos rios Colônia e Sal-

gado como regiões de maior densidade populacional 

bovina, predotninando o gado azebuado em regime 

extensivo. Ultimamente, tem sido introduzida a nies- 
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tiçagem com touros de origem leiteira, dada a pro-

ximidade da região com os centros de beneficia-

niento e consumo de leite e subprodutos. 

A produtividade desses rebanhos ainda é baixa, e 

um dos fatores responsáveis são as infecções por 

helmintos. Alguns trabalhos visando identificação 

e levantamento da ocorrência de helmintos já foram 

conduzidos na região de ltapetinga por Moura 

(1974), Oliveira et al. (1978), Tupy & Silva (1979). 

Esses autores constataram a predominância dos mi-
neros !Ioemonc/,us. Cooperia Trk'/,ost,'onçyfus, Tri-

e/lura e Mau/cio. Posteriorniente, no extremo sul da 

Bahia, Santana et ai. (1983a, b), em trabalho de epi-

demiologia nas regiões de Cachoeira do Mato e Eu-

nápolis, constataratn a ocorrência de Cooperia pua-

eia/ei, IIae,no,,e bus sim/lis, Trichostron,qyli,s atei, 
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Oesophagostornum radiarum, Bunostomwn phlebo-
romuin, Agriostoinum wryburgi e Cooperia pectinata. 

O presente trabalho teve por finalidade identifi-
car os principais helmintos que ocorrem no Agros-
sistema Pastoril de Itapetinga (Itaju do Co!ônia), 
avaliando a intensidade de infecção, e, com base 
nesses parâmetros, elaborar programas estratégicos 
de controle. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O trabalho foi conduzido nas fazendas Regeda!, Santa 
Rita e Abadia, no município de Itaju do Colônia, e Santa 
Terezinha, no município de Santa Cruz da Vitória - Agros-
sistema Pastoril de Itapetinga. O relevo da região é ondulado 
a fortemente ondulado, e as pastagens estão constituídas de 
capim-colonião e sempre-verde. O clima está na faixa de 
transição dos tipos AM e AW na classificação de Kõppen, 
com precipitações anuais na faixa de 900 mm, caracterizadas 
por um período seco (de maio a setembro) e um período 
chuvoso (de outubro a abril). As temperaturas médias nos 
meses mais frios estão na faixa de 15 0C a 18°C, e no verão 
atingem 31°C. Os dados climatológicos, durante o período 
experimental, foram obtidos no posto de meteorologia da 
Estação de Zootecnia de Itaju do Colânia, ficando os experi-
mentos localizados num raio mínimo de 5 km e máximo de 
20km. 

O trabalho foi conduzido no período de janeiro a dezem-
bro de 1980, nas fazendas Redegal e Santa Terezinha, e de 
maio de 1981 a abril de 1982 nas fazendas Santa Rita e Aba-
dia. Em cada fazenda selecionaram-se doze bezerrosazebua-
dos, com idade inicial de quatro a cinco meses e com cargas 
verminóticas contraídas naturalmente. Esses animais nunca 
receberam tratamento anti-helmíntico, e foram submetidos 
às mesmas condições de manejo adotadas na região. Os ani-
mais experimentais foram identificados com brinco de plásti 
co preso na orelha, e a cada 28 dias era feita uma coleta de fe-
zes diretamente da ampola retal desses animais e de animais 
de outro lote da mesma faixa etária, também sem tratamento 
anti-helmíntico. Resultaram, assim, 24 amostras, que, depois 
de acondicionadas em gelo, eram encaminhadas ao Labora-
tório de Patologia Animal da Divisão de Zootecnia do 
('EPEC. 

A contagem de ovos por grama de fezes (OPG) foi feita 
segundo a técnica McMaster modi ficada por Gordon & Whi-
tiock (1973). As larvas infectantes de terceiro estágio, obtidas 
da coprocultura segundo a técnica de Ueno & Alvarez (1970), 
foram identificadas através da chave de Keith (1953). 

Mensalmente, um bezerro de cada fazenda em sorteado 
e transportado para o laboratório, para necropsia. Após a se-
paração das vísceras da carcaça, o abomaso e o intestino del-
gado eram abertos, raspados e lavados em baldes de plástico, 
retirando-se como amostra 10% do conteúdo do abomaso e 
intestino delgado, respectivamente, e todo o conteúdo do in-
testino grosso, para posterior coleta, identificação e conta-
gem dos helmintos. Utilizou-se microscópio para os exames, 
sendo que os exemplares machos foram montados em goma 
de berlese, para identificação das espécies. O pulmão foi 
examinado para pesquisa de Dictyocaulus. 

Pesq. agropec. bras., Brasília, 24(10):1235- 1240, out. 1989. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados de OPO estão representados na 
Fig. 1. No início de cada período observou-se um 
número superior a 1.000 OPG, o que pode estar re-
lacionado com a infecção inicial dos animais experi-
mentais na época da escolha e também à maior parti-
cipação do Strongyloides. Para Guimarães (1972), 
o Strongyloides ocorre mais nos bezerros de cinco 
a seis meses, e Vecors (1954) observou que os be-
zerros adquiriram resistência ao Strongyloides a par-
tir do quinto mês de vida. Essas informações são 
compatíveis com os dados encontrados no presente 
trabalho, sendo que o OPG permaneceu em pequena 
quantidade a partir do terceiro mês, embora acom-
panhando as flutuações na intensidade de infecção. 
Luz et ai. (1982) e Santana et aI. (1983a, b) também 
encontraram contagens baixas para OPG no Agros-
sistema Eunapólis e extremo sul da Bahia. Gordon 
(1948) e Michel (1969) consideram discutíveis os 
valores de OPG, enquanto Winks (1968), Tomas & 
Boag (1972) utilizaram esse método em estudos epi-
demiológicos de infecções por nematóides gastrin-
testinais. 

Na Fig. 2 estão representadas as percentagens de 
larvas infectantes detectadas na coprocultura. Em 
ambos os casos, constatou-se, em todos os meses, a 
presença de larvas dos gêneros Cooperia e !-Jaemon-

chus. Esses resultados confirmam as conclusões ob-
tidas por Roberts et aI. (1952) e Reinecke (1960), 
quando verificaram que as larvas de Cooperia spp 
eram mais adaptadas aos extremos de temperatura e 
dessecação. A predominância de larvas de Cooperia 

spp. em relação a f!aemonchus spp. foi também en-' 
contrada por Pinheiro (1970) e Rassier (1975) no 
Rio Grande do Sul, Nogueira et ai. (1976) em São 
Paulo, e Oliveira et aI. (1978), Leite et a]. (1981) e 
Santana et aI. (1983 b) na Bahia. 

O gênero Oesophagostomum, mesmo em percen-
tagens menores, foi constatado em quase todo o pe-
ríodo experimental, destacando-se picos no mês de 
agosto, quando a precipitação e a temperatura foram 
mais baixas, em contraposição às observações de 
E)urie (1962), na Austrália, sobre maior incidência de 
larvas de Oesophagostomum radiatu,n nos meses de 
precipitações mais altas. O aumento da idade dos 
animais não teve influência na quantidade de larvas 
encontradas, embora Bremer et aí. (1976) já tenham 
afirmado que o número de Oesophagostomum ra-

diaiuni decresce com o aumento da idade do hospe-
deiro, graças ao aumento de resistência. Resultados 
semelhantes aos desse trabalho foram obtidos por 
Santanaet aI. (1983 b). 
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FIG. 1. Média mensal de ovos por grama de fezes (OPO) de bezerros na região de itaju do Colônia - Agrossistema Pastoril de 
llapelinga - (janeiro a dezembro de 1980 e maio de 1981 a abril de 1982). 
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FIC. 2. Distribuição percentual de larvas infectantes encontradas em coprocullura de bezerros na região de Itaju do Colónia - 
Agrossislema Pasloril de Itapetinga- (janeiro a dezembro de 1980 e maio de 1981 a abril de 1982). 

O genêro Ti-ic/zosrrongvfus foi detectado em todo 

o período experimental nas fazendas Regedal e Santa 

Terezinha e nos meses de maio e dezembro nas fa-
zcndas Santa Rita e Abadia, o que coincidiu com a 

maior presença desses helmintos recuperados nas ne-

cropstas e tarnbtm com o período de precipitação  

mais alta. Andersen et ah, citados por Furlong et aI. 

(1985), avaliaram a taxa de sobrevivência da larva e 

concluíram que o aumento da temperatura acelera o 

desenvolvimento das larvas, embora diminua o tem-

po de sua sobrevivência. Por outro lado, Levine 
(1963) observou que o gênero Trichostrongylus teve 
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um bom desenvolvimento em temperaturas mais 
frias e precipitações pluviais na faixa de 50 mm a 
75 mm. 

A percentagem de larvas do gênero liunostomum 

foi inexpressiva, tal como ocorreu nos trabalhos de 
Santana et aI. (1983 a) na região do extremo sul da 
Bahia. 

Observou-se a ocorrência de larvas de Dicxyo-

caulus em 35% das coletas mensais de vermes adul-
tos em 32% das necropsias, concentrando-se no pe-
ríodo de julho a outubro. Resultados também obtidos 
por Santana et aI. (1983 b) na região de Eunápolis 
ressaltam a ocorrência da Dictyocaulose como causa 
de mortalidade em bezerros, sobretudo por falta de 
aplicação de anti-helmínticos. 

Os resultados de 48 necropsias estão apresenta-
dos na Fig. 3. Nas fazendas Regedal e Santa Terezi-
nha, os níveis de infecção foram muito baixos no 
período de abril a setembro, e foi também a época de 
menor precipitação. Nas fazendas Santa Rita e Aba-
dia, os níveis de infecção foram altos, com incidência 
máxima nos meses de abril e novembro, devido à 
grande carga de Cooperia e Tric/instrongylus, res- 
pectivamente. Nessas fazendas não se observou a 
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influência das condições climáticas sobre os níveis de 
infecção; no entanto, os níveis altos observados po-
dem estar relacionados com os tipos de aguadas (ar-
tificiais) existentes nas fazendas trabalhadas e, como 
se trata de uma região com períodos secos definidos, 
na época seca os bezerros se concentram nas áreas 
mais baixas, por serem os locais onde se encontram 
as melhores gramíneas, e é justamente a proximidade 
das aguadas que oferece condições ideais para eclo-
são e sobrevivência das larvas. Meio & Bianchi 
(1977) observaram que na região dos Cerrados de 
Mato Grosso o número de vermes adultos foi mais 
alto no período seco, o que os autores atribuem às 
formas hipobióticas. Santana et aI. (1983b), em tra-
balho semelhante no Agrossistema Eunápolis, tam-
bém encontraram os mesmos resultados para dois 
períodos distintos, enquanto Catto & Furlong (1981) 
encontraram níveis baixos de infecção, independen-
temente da variaçáo estaciona], em bezerros no 
Pantanal Mato-Grossense. Nogueira et ai. (1976) 
encontraram índices de infecção relativamente altos 
na região de Guaíra - São Paulo, quando compara-
dos com os resultados obtidos por outros autores em 
ontras partes do Brasil. 
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FIG. 3. Número de helmintos adultos encontrados nas necropsias de bezerros na região de ltaiu do Colônia- Agrossislema 
Pasloril de Itapelinga, com as médias mensais de lemperatura e precipitação pluvial (janeiro a dezembro de 1980 e 
maio de 1981 a abril de 1982). 
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Nas 48 necropsias, foram recuperadas, em ordem 
decrescente as espécies: Cooperia punclata, Hae-
manchas similis, Oesophagostonium radiatum, Hae-
manchas contortus, Bunostomum phlebotomum, Tri-
chu ris spp, Diclyocaulus viviparus, Agriostomum 
wryburgi, Trichostrongylus atei, Trichostrongyius 
colubrifoonis e Cooperia pectinata (Tabela 1). 

Do total de helmintos identificados (Fig. 2), uma 
alta percentagem (75,25%) foi do género Cooperia. 
seguindo-se I-!aemonchus (17,63%) e outros gêneros 
representando menos de 8%. 

A maior participação de Cooperia e l-Iaenionchus, 
já constatada também cm trabalhos anteriores reali-
zados por Santana et aI. (1983a, b) na Bahia, já havia 
sido observada por Pereira (1982) em Goiás, Gui-
marães et ai. (1975) em Minas Gerais, e Nogueira et 
ai. (1976) em São Paulo. 

O gênero Oesophagostomun foi constatado em 
algumas necropsias em níveis patogênicos, caracteri-
zados pela presença de nódulos na mucosa dos intes-
tinos. No presente trabalho, observou-se maior in-
tensi dade de Oesop/iagostornum até a segunda meta-
de do período experimental, isto é, até quando os be-
zerros atingiram a faixa de dez a doze meses de ida-
dc. Roberts et ai. (1952), na Austrália, observaram 
que os bezerros entre oito e doze meses de idade não 
apresentavam imunidade à infecção por Oesopha-
gostou,n, enquanto Beck & Santiago (1966) obser-
varam a ocorrência desses helmintos em bezerros de 
todas as idades. Por outro lado, Guimarães et aI. 

TABELA 1. Prevalência e intensidade média de inrec. 
ção por helmintos parasitos de bovinos na 
região de Itaju do Colônia - Agrossislema 
Pastoril de Itapetinga, Bahia. 

(1975) mostraram que há uma tendência de o Qeso-
phagostomum ocorrer com mais intensidade à medi-
da que os bezerros se tornam mais velhos. 

As demais espécies também já foram constatadas 
na Bahia por Silva (1961), Moura (1974) e Santana 
et ai. (1983a, b). 

CONCLUSÕES 

1. Os bovinos da região de Itaju do Colônia - 
Agrossistema Patoril de Itapetinga - são parasitados 
por: Cooperia punctata, Haemonc/,us similis, Oeso-
phagostomum radiatunt, Haemonc/ius contortus, lia-
nostomu,n phlebotomum, Tricizuris spp, Dictyocaulus 
viviparus, Agriostomum wrylurgi, Trchostrongy/us 
colubrifornzis, Cooperia pectinata. 

2. Cooperia punctata, llaemonchus similis e Qe-
sophagostotnwn radiatum são as espécies mais co-
muns, representando mais de 90% do total de vermes 
recuperados das necropsias. 

3. O gênero Dictyocaulus foi encontrado em 32% 
das necropsias, e observado também em forma de 
larvas nas fezes, em 35 17. das coletas mensais nos 
dois períodos experimentais, confirmado, assim, a 
probabilidade de ocorrência da Dictyocaulose como 
causa de mortalidade em bezerros. 

4. Observando, nas Fig. 1 e 2, os picos de ovos 
e larvas, pode-se sugerir, para o controle de hei-
mimos parasitos dos bovinos na região de Itaju do 
Colônia, o tratamento dos bezerros com até dois 
anos de idade, nos meses de dezembro, março, julho 
e outubro; e para os animais adultos, o tratamento 
nos meses de maio e outubro. 
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